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O cinema tem se mostrado terreno fértil para a metalinguagem 
desde seus primórdios. Isso talvez se dê, num primeiro 
momento, pelo próprio fato de o cinema ser uma manifestação 

híbrida de arte e técnica, de fotografia e movimento, de 

escrita e imagem. O diálogo entre a fotografia e o cinema já 

foi e continua sendo muito explorado, uma vez que a primeira 

se encontra no cerne do próprio dispositivo cinematográfico. 

Uma das mais famosas seqüências que abordam essa questão 
ocorreu no filme Biade Runner (] 982), de Ridley Scott. Nesta, 

que ficou conhecida como a seqüência do "Esper Machine ", 

fotografia e cinema se contaminam e se invadem mutuamente, 

não só numa curiosa digressão sobre a natureza das imagens, 
mas também num prenúncio das novas tecnologias do virtual. 
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ABSTRACT 

Since its the beginnings, the cinema has been fertile ground 

for metalanguage. This is probably there to the fact that the 
cinema is a hybrid manifestation of art and technique, 
photography and movement, writing and image. The dialogue 

COMUNICARTE - N• 25 

1 1 



12 A R T G o s

Alfredo Luiz Paes de Oliveira SUPPIA 

between photography and the cinema has been and is in the 
heart of the very cinemathographic device. One of most 
famous sequences that focus this issue is in Biade Runer

(1982), of Ridley Scott. ln the sequence, which is know as 
"Esper Machine ", photography and cinema overlap, not only 
in a curious digression about the nature of image but also as 
a prediction of virtual new technologies. 

Key-words: Cinema. Photography. Metalanguage. 
Communication. Post-Modernity. 

M
uito já se discutiu acerca do parentesco do cinema com a fotografia, 

haja vista o suporte do dispositivo cinematográfico tradicional, não-digital. 

Obviamente, o cinema está intimamente ligado à fotografia, desde as 

primeiras experiências de Jules-Marey e Muybridge. Diversos autores detêm-se 
sobn:: a relação entre as mídias fotográfica e cinematográfica, as quais partilham 

o mesmo suporte. Um dos textos mais famosos a respeito do assunto é "Ontologia
da Imagem Fotográfica", no livro O Que é o Cinema?, de André Bazin. Nesse

ensaio, o teórico francês vale-se da reafirmação do parentesco cinema-fotografia
para reforçar sua tese de realismo cinematográfico. Mas a discussão sobre esse
aspecto vai além dos teóricos e pode ser constatada numa infinidade de filmes,

seja por meio da simples citação, da metalinguagem ou mesmo de experiências

mais radicais e criativas, das quais um bom exemplo seria o La Jetée, de Chris

Marker. Dentre os inúmeros filmes não tão radicais em termos estéticos, mas que

também abordam, pelo menos ao nível do enredo, o tema da fotografia, estão

Blow-up, de Michelangelo Antonioni, Cortina de Fumaça, de Wayne Wang, e o

recente Amnésia, de Cristhopher Nolan, para citarmos apenas três exemplos. Em

resumo, a fotografia não só como suporte do dispositivo cinematográfico, mas

inserida "corporalmente" na narrativa, ou ao menos discutida em nível do enredo,

é algo a que estamos razoavelmente habituados. Discutiremos nestas linhas apenas

um caso bastante específico de citação metalingüística, ilustrado por uma seqüência

das mais comentadas no âmbito da cinematografia de ficção científica: a

investigação de uma foto em Biade Runner - O Caçador de Andróides, de
Ridley Scott.

Nessa seqüência (que remete claramente ao Blow-up, de Antonioni), 
observamos uma curiosa "brincadeira" do cinema com a fotografia, a qual levanta 

questões interessantes no que se refere à reflexão em multimeios. Mas-antes de 

a comentarmos, devemos esclarecer alguns aspectos do filme de Scott. Na Los 
Angeles, de 2019, uma divisão especial de policiais, denominados biade runners, 
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<•> MARDER, Elissa. "Biade Runner's Moving Still", in Camera Obscura, p. 103. 
<•> BUKATMAN, Scott. Biade R111111er. BFI Modem Classics, pp. 46-7. 
(IUl MARDER, Elissa. "Biade Runner's Moving Still", in Camera Obscura, p. 102. 
< 11 > Op. cit., p. 97.
<12> BRUNO, Giuliana. "Ramble City: Postmodernism and Biade Runner", in October, p. 71. 
<D> MENESES, Adélia Bezerra de. "Biade Runner somos todos nós", in Do Poder da Palavra, p. 129. 
<14> Se fizéssemos um retrospecto da abordagem do tema do simulacro no cinema, talvez precisássemos

remontar a seus primórdios, passando obrigatoriamente pelo Metropolis (1927), de Fritz Lang, e não 
nos esquecendo de que tal tema constitui um caráter incrente ao próprio fenômeno cinematográfico.
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